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RESUMO 

 
Este estudo sobre o ensino de literatura no nível médio de escolaridade foi realizado 
em virtude dos obstáculos enfrentados com a leitura literária em sala de aula, bem 
como em função da visão pessimista do aluno no que se refere à leitura literária, 
pois geralmente, quando se depara com livros didáticos repletos de atividades e 
fragmentos de textos, concebe a literatura como algo cansativo e quase sem 
nenhuma importância. Partindo deste pressuposto e sabendo que o livro didático é 
um dos instrumentos mais usados em sala de aula, optemos por fazer uma análise 
comparativa de dois livros didáticos da 3ª série do ensino médio, sendo um adotado 
em uma escola pública e o outro adotado em uma escola particular da cidade de 
Catolé do Rocha-PB, com o objetivo de discutir, como os referidos livros abordam o 
regionalismo de 30. O trabalho foi realizado com base em um aporte metodológico 
de cunho bibliográfico, especificamente centrado nas concepções de: Silva (2005), 
Cosson (2006), Jauss (1994), dentre outros.  Após a pesquisa foi possível verificar 
que os livros didáticos analisados tiveram evoluções significativas, como atividades 
que propõem um diálogo entre a imagem e o texto literário, historiografia 
acompanhada do texto literário e esta prática quando aplicada de forma adequada 
pode contribuir para o desenvolvimento do aluno. Porém, em alguns casos, os livros 
analisados ainda continuam presos a resumos e fragmentos de textos, constituindo-
se, assim, uma prática tradicional.      
 
Palavras-Chave: Ensino de literatura. Leitura literária. Livro didático.  
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ABSTRACT 

 

This study on the teaching of literature in the average level of education was 
conducted because of the obstacles faced by the literary reading in the classroom, as 
well as due to the pessimistic view of the student in relation to literary reading 
because usually when faced with textbooks filled activities and fragments of texts, 
conceives of literature as something tiresome and almost unimportant. Under this 
assumption and knowing that the textbook is a tool commonly used in the classroom, 
we choose to make a comparative analysis of two teaching 3rd grade high school 
books, being an adoptee in a public school and the other adopted into a private 
school in Catolé Rock-PB, aiming to discuss how these books discuss regionalism 30 
the study was based on a methodological approach to bibliographic nature, 
specifically focusing on the concepts of:. Silva (2005 ), Cosson (2006), Jauss (1994), 
among others. After research we found that the textbooks analyzed had significant 
changes, such as activities that propose a dialogue between the image and the 
literary text, literary historiography accompanied by text and this practice when 
applied appropriately can contribute to the development of the student. However, in 
some cases, the analyzed books still held the summaries and fragments of texts, 
thus constituting a traditional practice. 
 
Keywords: Teaching literature. Literary reading. Text book. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho consiste em uma análise comparativa entre dois livros 

didáticos adotados na 3ª série do Ensino Médio em uma escola particular e outra 

pública da cidade de Catolé do Rocha-PB. A análise comparativa aborda 

especificamente a segunda fase do Modernismo Brasileiro, visando verificar como 

os referidos livros didáticos contribuem para a melhoria da prática do professor e, 

consequentemente, do processo de aprendizagem dos alunos.  

A escolha desse tema deve-se ao fato de que ao longo do curso de Letras e, 

principalmente, no período de realização dos estágios supervisionados III e IV, foi 

possível verificar o quanto o ensino de literatura no nível médio de escolaridade 

enfrenta obstáculos que comprometem o desenvolvimento do gosto pela leitura 

literária, visto que o aluno geralmente concebe a literatura como algo cansativo e 

difícil, em virtude da forma como os textos literários e a história da literatura são 

apresentados na sala de aula. 

No decorrer dos anos, os documentos de orientações curriculares, tais como 

os PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – assim, como 

as OCEM – Orientações Curriculares para o Ensino Médio - tem procurado ressaltar 

a importância do ensino de literatura. Um ensino fundamentado na leitura discursiva 

e interacional, de caráter crítico, através da qual os indivíduos possam se 

desenvolver criticamente enquanto cidadãos. 

Para fundamentar as nossas reflexões teórico-metodológicas quanto ao 

ensino de literatura e a relevância da leitura literária  para o desenvolvimento crítico 

dos alunos, procuramos nos basear nos estudos de alguns teóricos que abordam a 

questão da prática da leitura literária como: Ivanda Silva, Rildo Cosson, Hans Robert 

Jauss dentre outros. 

Considerando que o livro didático é muito utilizado nas escolas, neste 

trabalho buscamos analisar se estes livros disponibilizam recursos importantes para 

o desenvolvimento dos alunos, ou se utilizam apenas de historiografias e resumos 

de obras literárias para realizar atividades. 

Decidimos, portanto, analisar a segunda fase do modernismo chamado o 

regionalismo de 30, dada a importância dessa fase, para a história da literatura 

brasileira, cujas obras trabalham a temática social e psicológica no âmbito da ficção. 
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1 ENSINO DE LITERATURA: pressupostos teóricos 

 

Nos últimos anos, os documentos curriculares elaborados sobre o ensino de 

literatura no Ensino Médio preocupam-se em discutir meios visando a melhoria do 

referido ensino, com o intuito de possibilitar ao aluno o desenvolvimento de sua 

capacidade crítica, ou seja, formar indivíduos com maiores habilidades 

comunicativas, assim como habilidades enquanto leitor, visto que literatura é 

linguagem e é através da linguagem que o indivíduo se desenvolve socialmente. 

Segundo os RCEMP1 (2006), este ensino é mais voltado para a linguagem, 

pois esta, enquanto fenômeno de interação, envolve uma situação social mais 

ampla, ou seja, não seriam apenas valores linguísticos, mas um conjunto de valores 

e crenças sócio-culturais, construídas nas práticas de linguagem. Dessa forma, a 

escola deve esclarecer para os alunos que a educação linguística está dentro e fora 

do contexto escolar, entendendo-se que o principal objetivo da linguagem é a 

interação, a comunicação dos indivíduos em um espaço social.  

Partindo desses pressupostos, é de suma importância o estudo da literatura 

na escola, tanto para o processo do conhecimento escolar como também para o 

desenvolvimento do papel de indivíduos conscientes, o que exige que o professor de 

língua e literatura considere a realidade social do aluno, visando contribuir para a 

formação de cidadãos críticos, ou seja, leitores conscientes, hábeis e autônomos. 

 

1.1 A Literatura e suas funções 

 

No âmbito do ensino de literatura, é imprescindível considerar a importância 

e a função da Literatura e o que ela pode proporcionar no processo de 

desenvolvimento do aluno. De acordo com o dicionário Aurélio XXI (2000, p.429), 

Literatura é definida como “Arte de compor trabalhos artísticos em prosa e verso. 

Conjunto de trabalhos literários dum país ou uma época”. Enquanto que o dicionário 

Houaiss (2004, p.460) define a Literatura como:  

 

 

 

                                                           
1
 Referenciais Curriculares para o Ensino Médio da Paraíba 
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1. Arte da utilização estética da linguagem escrita. 2.Conjunto de 
obras literárias pertencentes a um país, época etc. 3.Bibliografia 
sobredeterminado assunto. 4.Disciplina escolar constituída de 
estudos de obras literárias. 5.Série das palavras vazias de caráter 
artificial ou superficial. 6.Literatura popular, de impressão barata, 
exposta à vendas em cordéis. 7.Pequeno livro contendo esse 
material. 
 

Percebe-se que os referidos dicionários apresentam diferentes definições 

para literatura, sendo que o primeiro (Aurélio) caracteriza a literatura como a arte de 

produzir trabalhos literários, como também um grupo de trabalho artístico de uma 

determinada época e de um país. Já o segundo (Houaiss) define a literatura de 

forma mais abrangente, pois não se refere à literatura somente como arte de 

compor, mas enfatiza outros fatores importantes, como por exemplo: “Disciplina 

escolar constituída de estudos de obras literárias” e “literatura popular”. Dessa 

forma, é perceptível que há uma diferença nas definições dos dicionários, sendo 

estas feitas não com outras ideias, mas sim de forma mais ampla.           

Em relação ao conceito de literatura, ao longo do tempo, muitos teóricos têm 

elaborado diferentes concepções acerca da “arte da palavra”, entretanto, é 

importante lembrar que nenhum conceito pode ser considerado como decisivo ou 

imutável. A maioria dos conceitos já elaborados sobre literatura classifica-a como um 

tipo de manifestação artística, a qual tem como matéria prima, a palavra, conforme 

afirma Coelho (1993, p. 37): 

 

Literatura é Arte, é um ato criador que, por meio da palavra, cria um 
universo autônomo, realista ou fantástico, onde os seres, coisas, 
fatos, tempo e espaço mesmo que assemelhem ao que podemos 
reconhecer no mundo concreto que nos cerca, ali transformados em 
linguagem, assumem uma direção diferente: pertencem ao universo 
da ficção. (COELHO,1993, p.37) 

 

Na literatura, o texto é um possível reflexo da experiência vivenciada pelo 

artista em uma determinada época, mediada pela visão que o artista possui das 

ideologias presenciadas na sua vivência, usando assim estes elementos para expor 

seus pensamentos sobre a realidade, sendo que, de forma ficcional. E assim o 

escritor faz sua crítica a uma realidade, ou em seus textos, expõe apenas a 

realidade vivenciada. 

Já no tocante a leitura literária, Bordini & Aguiar (1993, p.15) afirmam: 
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[...] a atividade do leitor de literatura se exprime pela reconstrução, a 
partir da linguagem, de todo o universo simbólico que as encerram e 
pela concretização desse universo com base nas vivencias pessoais 
do sujeito. A literatura, desse modo, se torna uma reserva de vida 
paralela, onde o leitor encontra o que não pode ou não experimentar 
na realidade.  
 

É através da leitura literária, enquanto atividade humana que o indivíduo tem 

a oportunidade de refletir sobre as condições humanas, e assim conhecer melhor a 

si próprio e a sociedade na qual está inserido.    

Nessa perspectiva, percebe-se que a função da literatura é proporcionar ao 

indivíduo uma leitura prazerosa, sendo esta uma característica importante, pois é 

através da literatura que o leitor percebe a representação da realidade social, visto 

que essa realidade está representada no mundo ficcional. É por meio da linguagem 

que a literatura oferece este prazer ao indivíduo, e isto em diversos aspectos 

culturais. Além do prazer, a literatura como forma de linguagem possibilita a 

comunicação, fator indispensável no processo de aquisição dos conhecimentos. 

A literatura possibilita ao ser humano expressar o que está no seu interior e 

que o indivíduo não pode expor com total racionalidade, o que pode ser realizado  

tanto oralmente quanto na modalidade escrita. Desta forma, entende-se que a 

literatura também tem a função de humanizar. Candido (2002) ressalta que a 

literatura exerce a função de humanizar, ou seja, atua no processo de 

desenvolvimento intelectual do indivíduo, através da fruição da leitura literária, 

tornando o ser humano mais compreensível.  

  As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) também 

defendem esta ideia, ou seja, as OCEM propõem uma metodologia que desenvolva 

estratégias para cumprir os objetivos de um ensino de literatura que priorize a 

humanização, sendo uma dessas estratégias não sobrecarregar o aluno com 

historiografia.  

  Mas cabe à escola desempenhar possíveis formas de melhorar este 

ensino, como por exemplo, não impor ao aluno inúmeros textos, mas estudar com 

eles o texto literário deixando explícito que o texto é um reflexo da realidade 

vivenciada pelo artista. Desta forma, o aluno poderá adquirir informações e 

conhecimentos importantes para o seu desenvolvimento intelectual e crítico. 

  Cosson (2006) reforça que a literatura possui um papel humanizador, haja 

vista, ela se ocupar da experiência humana, dando oportunidades para que seus 
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leitores tornar-se conscientes e assim estarão mais preparados para agir nesse 

contexto. Jauss (1994) amplia mais ainda essa concepção, pois o referido autor 

considera que a literatura exerce uma função constitutiva da sociedade, 

“concorrendo com outras artes e forças sociais, na emancipação do homem de seus 

laços naturais, religiosos e sociais” (1994, p.57). Para Jauss, esse processo realiza-

se em uma relação de diálogo entre o texto e o leitor, sendo que esta dinâmica só 

pode ser concretizada se o texto oferecer um diálogo ou uma relação tanto com o 

contexto social, cultural e histórico da leitura e também com o indivíduo. 

Portanto, é imprescindível que o professor possibilite ao aluno perceber a 

função da literatura, sendo que este só entenderá, se isto for discutido, como 

ressalta Silva (2005, p.57): “A literatura deve ser discutida com os alunos, a fim de 

que este possa experiênciá-la e entendê-la como uma forma de representação 

social, ou ainda como manifestação artística de cunho interdisciplinar, intimamente 

atrelada à realidade”. Contudo, entende-se que a literatura tem a função de 

proporcionar ao aluno uma leitura que desenvolva seu censo crítico pois ela não 

está desligada da realidade social dos indivíduos mas existe uma relação ou uma 

interação  entre a literatura e a realidade social.   

. 

1.2  Ensino de literatura no nível médio de escolaridade           

 

O Ensino de Literatura consiste em uma questão que preocupa vários 

estudiosos, no sentido de encontrar melhores estratégias para a sua devida 

adequação na sala de aula, e isto parte do pressuposto de que a leitura literária 

deve ser prazerosa, e que desperte o interesse dos alunos, para que estes não a 

considerem como uma atividade cansativa ou de caráter apenas utilitário, como por 

exemplo: para responder as provas. 

De acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio é 

necessário que a escola tenha como objetivo o desenvolvimento intelectual e crítico 

do indivíduo, entretanto, para isto ocorrer é necessário que o aluno seja formado 

como um leitor literário.   

Conforme Zilbermann (2003, apud OCEM, 2006) isto é imprescindível uma 

vez que o indivíduo for letrado ele adquire a habilidade para adaptar-se mais fácil a 

literatura, adquirindo assim a experiência literária. As OCEM consideram a 

experiência literária como um contato efetivo com o texto, possibilitando ao aluno 



14 

experimentar o estranhamento incomum da linguagem presente nos textos, 

conseguindo produzir nos leitores estímulos que contribuirão para a visão de mundo 

do indivíduo, dando possibilidades ao leitor de obter o prazer estético. 

É necessário que o indivíduo tenha uma experiência com o texto literário 

para que ele venha usufruir da leitura literária, uma vez este em contato com a 

leitura ele participará da construção do sentido do texto, quanto mais o leitor se 

aproximar ao texto, maior será sua experiência estética, constituindo-se um leitor 

mais autônomo e crítico. 

De acordo com Silva (2005, p.21), para que haja uma leitura prazerosa: “é 

essencial que o educando tenha a liberdade de selecionar os seus próprios textos, a 

partir de suas experiências prévias de leitura, no sentido de descobrir o prazer de 

ler”. Além disso, o aluno deveria ser orientado a entender qual o papel da literatura e 

sua função social e por que ela deve ser estudada. Porém, se o aluno não conseguir 

encontrar a relação concreta entre o texto literário e o cotidiano, o indivíduo não 

compreende a literatura como espaço de formação de mundos possíveis que 

dialogam com a realidade. 

Porém, percebe-se que a leitura muitas vezes é feita de forma obrigatória, 

como parte da rotina do trabalho escolar, portanto, a leitura prazerosa e de 

reconstrução de mundos possíveis é uma prática pouco discutida e concretizada no 

âmbito escolar. Por isso, a leitura imposta pelo livro didático e leituras prontas 

impossibilitam os indivíduos de descobrir a leitura prazerosa. Desta forma, o aluno 

compreenderá a literatura como algo que se pode decorar, para realizar atividades 

ou questões do vestibular, ou seja, conceberá a literatura como um fenômeno 

distante da realidade. Ao contrário desta proposta de leitura imposta os (PCN+, 

2002, p.67) sugerem: 

 

Podem propiciar aos alunos momentos voluntários para que leiam 
coletivamente uma obra literária, assistam a um filme, leiam 
poemas de sua autoria – de preferência fora do ambiente de sala 
de aula: no pátio, na sala de vídeo, na biblioteca, no parque. 

 

Como os PCNEMs as OCEM também mostram ideias capazes de incentivar 

os alunos a se aproximarem do texto literário. Estimular o aluno a refletir e interagir 

com o texto. Como ressalta Silva (2005, p.21) “O professor precisa realizar seleções 

de textos literários, tendo em vista o interesse e a capacidade interpretativa dos 
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alunos”. Assim, o educador deve escolher textos de acordo com o conhecimento e o 

desenvolvimento do aluno. De acordo com a autora, é necessário que o professor 

incentive os alunos a desenvolverem as suas próprias experiências no exercício da 

leitura, isto é, estimulá-lo a pensar, mas de forma crítica.  

Conforme Larrosa (2002, p.133 apud PEREIRA, 2011): 

 

Pensar a leitura como formação implica pensá-la como uma atividade 
que tem a ver com a subjetividade do leitor: não somente com aquilo 
que o leitor sabe, mas também com aquilo que ele é. Trata-se de 
pensar a leitura como algo que nos forma (ou nos deforma ou nos 
transforma), com algo que nos constitui ou nos põe em questão 
frente àquilo que como somos [...] como algo com aquilo que tem a 
ver com aquilo que nos faz ser o que somos.     

 

A leitura não deve apenas ser vista como algo prazeroso, ou apenas para 

obter informações, mas precisa ser considerada como parte de um processo de 

transformação do sujeito. Sabemos que a leitura pode ter o poder de constituir o 

indivíduo e até mesmo provocar mudanças no leitor.   

Como Brito (2010) ressalta, a leitura proporciona ao aluno um 

desenvolvimento crítico do mundo, pois: 

 

                                  [...] é por meio da leitura que podemos formar cidadãos crítico 
condição indispensável para o exercício da cidadania, na medida em 
que torna o indivíduo capaz de compreender o significado das 
inúmeras vozes que se manifestam no debate social e de pronunciar-
se com sua própria voz tomando consciência de todos os seus 
direitos e sabendo lutar por eles. (BRITO, 2010, p. 1) 

 

É através da leitura literária que o leitor pode desenvolver o gosto pela 

leitura, e esta prática de leitura deve ser compreendida como construção social, pois 

se trata de uma leitura que possibilitará ao leitor o amadurecimento tanto no âmbito 

intelectual quanto individualmente, formando um cidadão crítico.   

Os PCNEM também afirmam que o ensino de literatura deve estar 

relacionado ao ensino da Língua, buscando sempre a competência do aluno para 

que ele se torne um cidadão com habilidade capaz de modificar sua realidade e dar 

contribuições positivas ao mundo. Mas para isso, é necessário que ele aprenda a ler 

e entender um texto, de forma a possuir suas próprias conclusões, através do 

pensamento crítico. Na visão dos PCNEM, podemos perceber que não há uma 
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preocupação com o ensino de movimentos literários, propriamente ditos, mas busca-

se o resultado conseguido por meio da leitura. 

Tanto os PCNEM como as Diretrizes Curriculares Nacionais não tratam de 

um ensino metodológico de língua, ou seja, não fazem também uma divisão entre o 

ensino de língua e literatura.  

Segundo Mugge e Saraiva (2006, p.48 apud BARBOSA, 2011): 

 

A convergência entre o ensino da língua e o de literatura centraliza-
se na relação texto-leitor: se o texto é objeto significativo, é o leitor 
que, por sua atividade, nele constrói o significado. Esse 
posicionamento acentua a natureza processual do texto literário e da 
leitura: por um lado, a estrutura lacunar do texto exige a participação 
do leitor: por outro, a leitura a que procede é influenciada por seu 
comportamento linguístico e por suas condições socioculturais.  

  

Este entrelaçamento entre a língua e a literatura está relacionado à leitura, 

porém uma leitura de significados ou de sentidos, um ato participativo do leitor, 

sendo esta ação uma prática construtiva. Silva (2005) ressalta que muitos estudos já 

foram realizados, no intuito de investigar esta relação entre a literatura e a leitura no 

contexto escolar. Sobre este ponto, a referida autora (p.16) afirma que “a leitura – 

como atividade atrelada à consciência crítica do mundo, do contexto histórico-social 

em que o aluno está inserido – precisa ser mais praticada em sala de aula”.  A 

autora defende ainda que o papel da escola é o de formar indivíduos leitores 

capacitados para desenvolver uma leitura crítica do mundo.  

Desta forma, pode-se perceber a importância da leitura e o quanto ela é 

relevante na formação do aluno, para a qual o professor tem um papel importante, 

que é o de estimular no educando a capacidade de interagir com o texto de forma 

autônoma, e isto trará muitos benefícios, no decorrer da sua vida, desempenhando 

assim, a função de um cidadão. Nesse ponto, Lois ressalta:  

 

Se a prática da leitura não está incorporada, o desenvolvimento da 
cidadania também fica comprometido. Se não se lê, não se pode 
aumentar o repertório crítico. Sem a crítica, o poder de julgamento 
fica limitado e a capacidade de intervenção e inserção cultural, 
também. (LOIS, 2010, p. 19). 

 

Neste caso a autora reforça novamente que sem a leitura o educando 

poderá comprometer o seu desenvolvimento crítico, o qual limitará a sua capacidade 
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de intervir como um cidadão autônomo. Para Magnani (2001, p.11): “a falta de hábito 

da leitura tem sido apontado como uma das causas do fracasso escolar do aluno e, 

em consequência, do fracasso enquanto cidadão”. Deste modo, subentende-se que 

a escola forma cidadãos na vida, de modo que a leitura, especificamente a leitura 

literária tem uma parcela relevante na formação destes alunos.  

Paiva (2010) reforça que pode ser estabelecida uma relação entre a leitura 

dos textos do livro didático com o contexto escolar e a leitura de mundo do aluno, 

sugerindo que a escola deveria proporcionar ao educando uma prática de leitura em 

harmonia com as práticas desenvolvidas na vida social. Segundo os RCEMP (2006), 

os leitores devem ler textos de diferentes gêneros literários, e assim discutirem a 

partir das inquietações despertadas pela leitura destes textos. Conforme esclarece 

Silva (2005, p.36): 

 

É necessário que o aluno compreenda a literatura como fenômeno 
cultural, histórico e social como instrumento capaz de revelar as 
contradições e conflito da realidade no diálogo entre o mundo 
empírico e o universo ficcional, a literatura pode produzir um 
significado para a realidade que vivemos. 

 

De acordo com a autora, é importante que o aluno perceba que a literatura é 

ficcional, mas pode haver um entrelaçamento com a vida social e com a realidade 

em que o ser humano vive.  Para Magnani (2001, p.49), “a leitura não é um ato 

isolado de um indivíduo diante da escrita do outro”. Na perspectiva interacionista, a 

leitura é um processo de construção de sentidos, sendo constituída num processo 

de interação, ou seja, de um diálogo entre leitor e texto, mediado pelo contexto 

social e histórico.    

 

1.3 A literatura nos livros didáticos 

 

Os programas curriculares têm se preocupado com a discussão em torno da 

importância do livro didático enquanto instrumento utilizado na escola. Para Cereja 

(2005, p.57) “os livros didáticos de literatura que hoje circulam no espaço escolar 

ganharam as feições atualmente conhecidas no final da década de 1960 e início da 

década de 1970”. 

Segundo Cereja (2005) o LD tem sofrido alterações com o objetivo de se 

adequar ao perfil do novo professor que ingressa na escola. O pesquisador mostra o 
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surgimento de algumas mudanças significativa do LD, tais como: o uso de cores e o 

predomínio de propostas de atividades. De acordo com Batista (1999, p.562 apud 

CEREJA, 2005), isto possibilita uma “agilização e melhora no processo de correção 

dos exercícios escolares, muito dificultado pela sobrecarga de trabalho do 

professor”, o que, na visão editorial, consiste na adequação entre o livro didático e a 

nova realidade de ensino do país. 

Para Cereja, os livros didáticos de língua portuguesa que se fixavam no 

mercado nos anos 60 e 70 responderiam, portanto, as novas exigências do público, 

pois apresentavam vários elementos que atendiam uma das principais 

necessidades: conciliar literatura, gramática e produção de texto em um único 

volume. Entretanto, esse tipo de livro pode dificultar o aprendizado dos alunos, pois 

geralmente não veiculam muitos textos literários, apenas fragmentos de obras e 

historiografia literária. 

Mesmo assim, o LD é importante para prática do professor, pois exerce a 

função de mediador entre o aluno e os conteúdos. Para tanto, as Orientações 

Curriculares para o Ensino de Literatura no Ensino Médio (2006, p. 64) afirmam: 

“acreditamos que os manuais didáticos poderão, a médio prazo, apoiar mais 

satisfatoriamente a formação do leitor de Literatura rumo à sua autonomia”.  As 

OCEM (2006, p.64) ressaltam: 

 

O livro didático [...] pode constituir elemento de apoio para que se 
proceda ao processo de escolha das obras que serão lidas, mas de 
forma alguma poderá ser o único. Os professores devem contar com 
outras estratégias orientadoras dos procedimentos, guiando-se, por 
exemplo, por sua própria formação como leitor de obras de 
referências das literaturas em língua portuguesa, selecionando 
aquelas cuja leitura deseja partilhar com os alunos. 

 

De acordo com Pereira (2011, p. 133): “[...] o livro didático, como o próprio 

adjetivo “didático” diz, tem o objetivo de instruir, exercitar”. A autora ressalta que a 

função do LD é vista como um suporte para o professor, e não o único fim. Soares 

(2002) enfatiza que o ideal seria que o LD funcionasse apenas como um apoio para 

o professor, mas, muitas vezes isso não tem acontecido, pois o professor, devido à 

sobrecarga de trabalho, tem adotado o livro não apenas como um suporte, mas 

como um manual que é seguido sem nenhum questionamento. 
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2 ANÁLISE COMPARATIVA DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

Os livros didáticos (LD) do 3º ano do Ensino Médio que constituem objetos 

desta análise são os seguintes: “Português: literatura, gramática e produção de 

texto” de Leila Lauar Sarmento e Douglas Tufano, publicado pela editora Moderna 

no ano de 2010, este LD é adotado pela escola pública, o qual, ao longo deste 

trabalho, denominaremos de LD1. O segundo livro ou LD2, adotado pela escola da 

rede particular é intitulado “Teiceirão português: teoria e cadernos de atividades”, de 

Emilia Amaral, Mauro Ferreira, Ricardo leite e Severino Antonio, publicado pela 

editora FTD no ano de 2009.  Relembrando que o conteúdo de literatura selecionado 

para a análise foi a escola literária Modernismo, especificamente o Regionalismo de 

1930. 

  

 2.1 Estrutura dos LDs objetos de análise 

 

O LD1 foi selecionado pelo programa Nacional do Livro Didático para o 

Ensino Médio (PNLD) para os anos letivos 2012, 1013 e 2014. O LD Contém vinte 

capítulos distribuídos em três unidades: literatura sete capítulos, gramática oito 

capítulos e produção textual cinco capítulos em um único volume. Um aspecto muito 

importante que pode ser observado são as imagens veiculadas pelo referido LD, 

visto que buscam apresentar a língua portuguesa em seus aspectos culturais, 

artísticos, históricos e sociais.  

Todos os capítulos que trabalham a literatura são iniciados com uma 

proposta de atividade intitulada “Lendo a imagem”, ou seja, sempre o capítulo inicia 

com uma imagem da época e um texto ou um fragmento de uma obra, com uma 

proposta de atividade para ser realizada de forma interativa ou discursiva. 

No final de alguns capítulos, o citado LD veicula uma atividade denominada 

“Encontro com a literatura estrangeira”, e sugestões de livros, filmes e sites de 

pesquisa; recursos que quando bem utilizados podem contribuir para o processo de 

aprendizagem do aluno. 

O LD2 adota, em sua divisão estrutural, as três modalidades: gramática 

literatura e redação e não encontra-se dividido em unidades.  Este LD também foi 

aprovado pelo (PNLD) para ser adotado nos anos 2012, 2013 e 2014. Assim como o 
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LD1, este também veicula imagens relacionadas a fatos históricos, obras artísticas e 

aspectos culturais dos estilos de época estudados na literatura. 

  

2.2 O Regionalismo de 1930 nos LDs 

 

O LD1, logo na introdução, apresenta uma breve discriminação de sua 

proposta: 

 

No estudo de literatura, enfatizamos a relação entre o contexto histórico e 
cultural e os movimentos literários. Estudamos a literatura portuguesa 
sobre tudo em função de sua importância como raiz da literatura brasileira, 
procurando mostrar como, aos poucos, a nossa produção literária foi 
adquirindo características próprias. Os trechos de obras estudadas e 
análise proposta a partir deles são um convite à leitura dos livros 
comentados. (2010, p. 03) 

 

Ao examinarmos os capítulos do referido LD, não encontramos totalmente a 

concretização do que os autores apresentam como proposta, [...] “os trechos de 

obras estudados e a análise proposta a partir deles são um convite à leitura dos 

livros comentados [...]”, o que se percebe são muitos fragmentos e trechos que são 

utilizados para realizar as atividades de forma mecânica. 

O capitulo IV denominado: “A segunda fase do Modernismo (1930-1945): 

prosa e poesia” é introduzido com uma imagem de Candido Portinari, “A criança 

morta”, e um fragmento de texto do escritor Erico Veríssimo “Solo de Clarineta”, 

seguido de uma proposta de atividade, que pode ser considerada interativa, pois 

além de trabalhar a imagem e o texto solicita que o aluno interaja ou converse com 

seu colega para responder às questões.     

Em seguida, são apresentados alguns dados da historiografia literária, 

enfatizando o surgimento do movimento modernista, destacando três vertentes, 

quais sejam: o romance nordestino, o romance intimista e psicológico e o romance 

de temática social urbana. São destacados também os principais fatos que 

marcaram este período conturbado no país. Neste momento o Brasil e o mundo 

vivenciavam conflitos sociais e políticos. De acordo com o LD1, foi nesta época que 

explodiu a Segunda Guerra Mundial, uma tragédia que provocou grandes efeitos do 

destino de milhões de pessoas.     
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Os autores destacam os principais escritores desta época, apresentando 

uma bibliografia dos mesmos e em todas as obras trabalhadas é veiculada uma 

síntese da obra.  Inicia com alguns dados bibliográficos de Raquel de Queiroz, e 

apresenta um resumo da obra “O Quinze” e um fragmento do referido romance 

seguido de uma atividade com 03 (três) questões objetivas que trabalham os 

confrontos existentes no texto e finalizam solicitando ao aluno que exponha sua 

opinião sobre qual o episódio do texto que mostra de modo “mais intenso o 

abatimento moral de Chico Bento”. De forma que é necessário que o aluno esteja 

bem atento a leitura para responder às questões. 

Outro escritor destacado é Jorge Amado, com o romance “Terras do sem-

fim”, um resumo e um trecho da obra que mostra “o relacionamento que havia entre 

Juca Badaró e seus empregados” em seguida é proposta uma atividade com 03 

(três) questões. A primeira delas refere-se à diferença das matas na visão de Juca 

Badaró e seus empregados, trabalha também como era o relacionamento entre Juca 

e os escravos. Os autores finalizam questionando qual o ponto em comum entre 

esta obra de Jorge Amado e o romance de Raquel de Queiroz “O Quinze”, 

solicitando que os alunos mostrem exemplos nestes textos, para que eles possam 

ser considerados pertencentes a linha do neorrealismo que se desenvolveu na 

segunda fase modernismo.  

Destaca-se no LD1 também o escritor Graciliano Ramos com o romance 

“Vidas secas” em que é apresentado da mesma forma que os demais escritores, 

com um resumo e fragmentos. Os autores destacam que o escritor “Graciliano 

Ramos explica que o livro Vidas secas nasceu da junção de textos independentes. E 

que o ponto inicial foi o episódio da morte da cachorra baleia”. A atividade trabalha 

também trechos sobre “a dinâmica do relacionamento entre Fabiano e o dono da 

fazenda onde ele morava”. É proposta uma atividade com 06 (seis) questões que 

enfatizam a relação de poder do dono da fazenda, a submissão de Fabiano e os 

conflitos que o personagem vivencia.   

Outros escritores enfatizados neste livro são: José Lins do Rego com “Fogo 

morto”. É apresentada uma síntese da obra e três fragmentos, sobre a vida do 

mestre José Amado, a loucura de Marta a filha do mestre e o cangaceiro Antônio 

Silvino e seu bando invadem a cidade de Pilar. Em seguida encontramos (06) seis 

perguntas; uma delas se refere ao tipo de narrador existente no texto, e outra versa 

sobre a angústia em meio aos conflitos nos círculos familiar e social.  
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Outra obra com proposta de atividade no LD1 é o romance “São Bernardo” 

de Graciliano Ramos, introduzida com o seguinte comentário “No romance São 

Bernardo, o social e o psicológico se fundem para criar uma obra-prima das relações 

humanas”. Os autores apresentam um breve resumo da vida de Paulo Honório e a 

atividade está relacionada a um trecho da referida obra em que o personagem Paulo 

Honório faz um balanço trágico de sua vida: 
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Podemos inferir que as questões são subjetivas e necessitam que o aluno 

faça uma leitura interpretativa do trecho, pois as respostas não podem ser apenas 

transcritas, mas requerem que o aluno faça uma leitura interativa e discursiva, que 

interprete o texto para respondê-las, principalmente a questão de número 1. 

No tocante a segunda questão, percebe-se que é produzida de uma maneira  

um pouco abrangente, pois os autores questionam sob o ponto psicológico, o que 

seria a deformação de física imaginada  pelo personagem, o que também requer do 

aluno um posicionamento crítico diante do texto para que este item seja respondido. 

No que se refere a terceira e última pergunta, da mesma forma é necessário 

que o aluno possua uma leitura interpretativa e crítica sobre o texto, pois é 

necessário que o indivíduo faça uma associação entre duas passagens conturbadas 

do personagem do texto. Portanto, percebe-se que na atividade proposta o objetivo 

que se pretende alcançar em toda a atividade é enfatizar o estado confuso mental 

do personagem Paulo Honório.    

No LD2 (2009, p.03), na proposta inicial, os autores afirmam que o objetivo 

do LD é proporcionar um estudo mais agradável e interessante. Propondo também 

que:  

 

[...] as atividades, além de promover a revisão e a fixação de 
conteúdo, contemplam questões atualizadas de vestibulares de todo 
o país e do Enem. Destacando que este material foi produzido com 
conteúdo de qualidade, atualizado e acessível, visando sempre 
estimular o aprendizado.   

 

No tocante à proposta do livro em análise, no que se refere às atividades  

podemos constatar que, em alguns exercícios, o LD2 veicula muitas questões do 

ENEM  e de vestibulares de diversas universidades do país, porém pode-se 

perceber que há algumas atividades não muito produtivas, pois não  é necessário 

muito esforço do aluno para responder, em alguns casos é preciso apenas  

transcrever do texto para a atividade, o que configura apenas uma leitura 

topográfica.  

O capítulo XXXIV, destinado ao estudo do Regionalismo de 1930, é 

denominado “A segunda geração modernista brasileira: prosa” e disponibiliza 

apenas duas atividades. O referido capítulo apresenta uma breve historiografia, 

enfatiza a importância desta época da literatura e destaca “os principais escritores e 

obras do neorrealismo brasileiro”. É importante destacar que os autores desse LD 



25 

apresentam importantes citações de renomados críticos, tais como: Alfredo Bosi e 

Antonio Candido. 

Os autores do LD citam os principais escritores do Regionalismo de 1930 e 

destacam José Lins do Rego com a obra “fogo morto”, entretanto, esta obra é 

apresentado apenas um resumo em que os escritores do LD2 sugerem que a leitura 

do resumo seja divida em três partes: a primeira “a vida de um seleiro, o mestre José 

Amaro” a segunda denomina-se “O engenho de Seu Lula” e a terceira “centrada no 

Capitão Vitorino”.  Todavia, os autores não propõem nem uma atividade sobre está 

obra. 

No tocante a Graciliano Ramos, os autores do LD2 consideram como “o 

maior representante da geração neorrealista nordestina”. Da mesma forma, os 

autores do LD2 fazem uma breve bibliografia do escritor, e enfatizam duas obras de 

Graciliano Ramos, “Vidas secas” e “São Bernardo”, apresentando, de início uma 

introdução sobre Vidas secas: 

 

Vidas secas utiliza-se de um tema local - a seca do Nordeste e a vida 
martirizada dos retirantes – para atingir um universalismo 
proveniente da riqueza humana de suas personagens, cuja 
interiormente é esculpida com raro brilho e concisão.  (2009, p.27) 

 

Em seguida, é apresentado um resumo da obra explicitando a estrutura, e 

resumindo-a por capítulos. Tal síntese informa quais são os personagens envolvidos 

e finaliza com a informação de que é através do discurso indireto livre que o 

narrador descreve a humanidade. De acordo com os autores do LD, este romance 

faz uma transcendência do regionalismo e o contexto específico, ou seja, “a Seca do 

nordeste, a opressão dos pobres, a condição animalesca em que vivem, para 

esculpir o ser humano” (p.28). Diferentemente do LD1, o LD2 não apresenta 

nenhuma atividade sobre o romance “Vidas secas”. 

Em relação a “São Bernardo”, esse material didático disponibiliza um breve 

resumo da obra e uma proposta de atividade com 06 (seis) questões que 

correspondem ao capítulo dezessete do romance São Bernardo: 
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Como podemos perceber, algumas questões postuladas pelo LD2 são pouco 

desafiadoras, o aluno pode responder apenas com uma breve leitura do fragmento, 

o qual atribui ao leitor apenas o dever de constatar as informações existentes no 

texto, restringindo do aluno a capacidade de preencher os vazios do texto.   

No tocante ao item “a” da primeira pergunta, mesmo solicitando a opinião do 

leitor, ele pode facilmente responder a questão com informações explícitas no início 

do texto, pelo narrador-personagem, ele diz: “[...] se me escapa o retrato moral de 

minha mulher, para que serve esta narrativa?”.  Já no item “b” é necessário que o 

aluno faça inferências no texto, pois em nenhum momento o narrador-personagem 

deixa claro quais os motivos que o impedia de escrever, apenas diz que era “forçado 

a escrever”.  

Quanto à segunda pergunta, é possível inferir que, para os autores do LD2, 

a leitura da obra literária consiste apenas em retira informações contidas no texto de 

forma mecanizada, para responder essa questão, não é necessário fazer nenhum 

esforço de interpretação, apenas transcrevê-la do texto, pois já está  explícita no 

início do fragmento: “ A culpa foi minha, ou antes, a culpa foi desta vida agreste, que 

me deu uma alma agreste”.  

Portanto, percebe-se que na atividade proposta as três primeiras questões 

pretendem enfatizar a confusão mental de Paulo Honório. Já nas questões quatro e 

cinco infere-se que o objetivo pretendido pelos autores do livro é trabalhar o tempo 

da narrativa. Algumas interferências que os alunos poderiam fazer já estão explícitas 

no enunciado. No tocante à questão seis, entendemos que ela se encontra um 

pouco deslocada das outras questões, pois poderia estar no início da atividade, visto 

que as primeiras perguntas buscam enfatizar o caráter metalinguístico da narrativa. 

Diante do exposto, fica evidente a necessidade de enfatizar a importância da 

leitura literária no ensino médio, pois de acordo com Cosson a leitura literária tem a 

função de ajudar o indivíduo na prática da leitura.  

 

A leitura literária tem a função de nos ajudar a ler melhor, não 
apenas porque possibilita a criação do hábito de leitura ou porque 
seja prazerosa, mas sim, sobretudo, porque nos fornece, como 
nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos necessários para 
conhecer e articular com proficiência o mundo feito linguagem. 
(COSSON, 2006, p.30) 
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É através da leitura literária que o aluno tem o contato com a literatura, 

desenvolve a habilidade de atribuir novos sentidos ao texto e têm novas 

experiências no âmbito da leitura, entretanto, a maioria dos alunos só tem o primeiro 

contato com o texto literário na escola. 

Segundo Paiva (2010, p.56): “a literatura na sala de aula era a matéria com 

a qual se construíam os elos que formavam uma corrente entre escola, língua e 

sociedade – a própria essência da formação humanista”. Sendo assim, a literatura 

em sala aula tem a função importante na vida dos indivíduos (alunos). 

De acordo com Silva (2005, p.36): 

 

Ensinar literatura não é apenas elencar uma serie de textos de autores 
e classificá-los num determinado período literário, mas sim revelar 
para o aluno o caráter atemporal, bem como a função simbólica social 
da obra literária. 

 

O ensino de literatura na escola deve, portanto, levar o aluno a compreender 

o texto literário como fonte de conhecimento e não sobrecarregar o aluno com 

informações de datas, nomes, fatos históricos etc. Deve, conforme nos esclarece 

Silva (2005), revelar a atemporalidade dos textos evitando, dessa forma, o estudo 

enfadonho da historiografia estanque.  

É preciso considerar que, conforme nos esclarece Jauss (1994), a história 

da literatura é um processo de recepção e produção estético que se realiza na 

atualização dos textos literários por parte do leitor que os recebe, do escritor, que se 

faz novamente produtor, e do crítico, que sobre eles reflete.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A partir da análise realizada, foi possível verificar que há aspectos 

importantes nos livros didáticos analisados, tais como a veiculação de imagens e a 

presença do texto literário, elementos que possibilitam a interação do aluno com o 

texto. Outro fator relevante dos livros analisados é que, apesar de algumas 

atividades requererem respostas mecânicas, em vários momentos, os escritores se 

dirigem aos professores lembrando que se deve considerar as respostas dos alunos.  

Em relação à historiografia, os autores não se referem apenas a momentos 

cronológicos, mas destacam, embora de forma incipiente, como a literatura foi 

ganhando o seu espaço, enfatizando o que as obras naquele período denunciavam, 

os problemas sociais, o conflito interior dos personagens, e os conflitos entre os 

personagens e as estruturas sociais urbanas. Sabemos que a historiografia quando 

acompanhada da leitura efetiva dos textos literários, também é importante para uma 

melhor compreensão do fenômeno literário.  

O LD2 inicia o estudo da segunda fase do modernismo brasileiro destacando 

a prosa regionalista nordestina, “alcançou repercussão e importância na época, por 

ter assumido uma visão crítica das reações sociais, focalizando os problemas da 

seca, do coronelismo e de decadência do modelo oligárquico patriarcal, com a 

extinção dos antigos engenhos açucareiros”, entretanto, não destaca as tendências 

ou as vertentes trabalhadas no regionalismo de 1930.  

Atividades que exploram a leitura literária apenas com perguntas que 

predominam a leitura superficial não permitem que o aluno tenha interação com o 

texto. Trata-se de um aspecto negativo dos livros didáticos que requerem a 

intervenção do professor no que se refere à elaboração de atividades dinâmicas a 

partir da leitura da obra literária na íntegra, tais como: dramatização, associação 

entre a obra lida é outras linguagens, dentre outras possibilidades didático-

pedagógicas. 

Sendo que esta leitura superficial pode, de certa forma, comprometer o 

desenvolvimento do aluno, visto que não requer deste uma leitura atenta do texto 

literário, mas apenas uma leitura para preencher lacunas. Porém, é perceptível que 

para uma leitura produtiva, é necessário que o leitor tenha a experiência literária, a 

fim de usufruir da leitura.  
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É através desta experiência que o aluno poderá realizar a fruição estética e 

é por meio da adaptação do texto que o leitor compreenderá o sentido do texto. De 

acordo com Dias (2001, p.22) “só há prazer quando há descoberta de sentido e só 

há descoberta de sentidos quando somos capazes, diante da obra, de nos 

emocionarmos, nos irritarmos, nos incomodarmos, enfim, ficarmos inquietos”. Para o 

autor, é através desta inquietação que o aluno tem o prazer pela leitura, assim ele 

descobre aquilo que está implícito no texto. 

De forma que foi perceptível que mesmo estes livros tendo evoluções 

significativas, como o trabalho com imagens em um diálogo com o texto, atividades 

que contribuem para os alunos obterem um maior conhecimento sobre questões de 

vestibulares e Exames nacionais, tais materiais didáticos ainda continuam presos ao 

uso de fragmentos e resumos das obras, utilizando-se de várias obras em um único 

capitulo. Sendo que para as OCEM (2006) esta prática pode ser um pouco cansativa 

para os alunos. 

De acordo com as Referencias Curriculares da para o Ensino Médio da 

Paraíba (2006, p.93) “é melhor ler uma ou duas obras e verticalizar ao máximo o 

estudo sobre elas do que ler inúmeros resumos de enredo ou narrativas adaptadas”. 

Conforme este documento é mais eficaz ler a obra integralmente do que ler várias 

obras, pois não sobrecarrega o aluno, mas facilitará a compreensão dos leitores. 

Portanto, não basta apenas enfatizar a importância e o espaço da literatura, 

ou fazer alterações nos documentos curriculares, é preciso repensar os processos 

tradicionais do ensino de literatura e de abordagem das obras literárias, que com 

suas formas simplistas, geralmente contribuem para aumentar o desinteresse dos 

alunos e fazer com que estes estudem literatura apenas para conseguir a aprovação 

no vestibular, porém chegam à universidade com experiência mínima de leitura.      
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